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INTRODUÇÃO: 
Em geral, as enfermidades otológicas de ruminantes são negligenciadas nos exames 
clínicos de rotina. Soma-se a isso o fato das alterações sistêmicas decorrentes de 
infecções localizadas no aparelho auditivo serem erroneamente atribuídas a outras 
patologias (SMITH, 2006). A otite externa em bovinos tem origem parasitária ou 
traumática. Lesões no pavilhão auricular causadas por trauma podem, posteriormente, 
evoluir para inflamação do conduto auditivo externo. Os sinais clínicos comuns são 
aumento de volume e ptose do pavilhão auricular, acompanhados ou não de secreção. 
Para o diagnóstico são utilizados os sinais clínicos, histórico e cultura bacteriológica da 
secreção. O tratamento para esta afecção precisa ser realizado, pois se não tratada de 
forma correta pode evoluir para o conduto auditivo interno ou infecções mais profundas 
que podem atingir o sistema nervoso central. O objetivo deste trabalho foi relatar um 
caso de otite externa em um bezerro e as medidas terapêucas adotadas. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade de Passo Fundo, um bovino, 
macho, raça Holandês, com dois meses de idade, pesando 64 kg, apresentando secreção 
purulenta drenada do conduto auditivo e aumento de volume do pavilhão auricular 



 

esquerdo. A lesão foi ocasionada pela soma de três fatores: brincágem,  método 
utilizado para identificação, somado ao reflexo de sucção que ocorre após o aleitamento 
e ao manejo coletivo dos bezerros.  Na anamnese foi relatado a tentativa de tratamento 
com uma associação de penicilinas, diidroestreptomicina e piroxican IM a cada 48 horas 
em três administrações, diclofenaco sódico 1mg/kg IM uma vez ao dia durante três dias 
e limpeza local com solução de cloreto de sódio 0,9% e iodopovidona a 0,1% uma vez ao 
dia. Alguns dias após o final do tratamento ocorreu contaminação larvária (miíase) 
evoluindo para otite externa. O bezerro foi internado no Hospital Veterinário da UPF e 
durante avaliação clínica foi observado aumento de volume do linfonodo parotídeo 
ipsilateral a lesão, secreção purulente e fétida e presença de miíase. Imediatamente 
iniciou-se o tratamento com a retirada das larvas, limpeza do conduto auditivo 
utilizando solução cloreto de sódio 0,9%, aplicação de pomada a base de sulfato de 
gentamicina e dipropionato de betametasona (BID) no local e spray contendo 
sulfadiazina de prata circunscrito no local afetado. O tratamento sistêmico consistiu em 
associação de penicilinas, diidroestreptomicina e piroxican IM a cada 48 horas em três 
administrações. Para auxiliar no diagnóstico, realizou-se coleta de secreção do conduto 
auditivo com swab, para cultura bacteriológica onde foi isolado Staphylococcus aureus 
e Proteus vulgaris. Após quinze dias de internação, o animal apresentou boa resposta 
ao tratamento, houve diminuição do edema e da quantidade da secreção drenada pelo 
conduto. Foram eliminados os riscos de complicações secundárias e o animal 
apresentou evolução clínica desejável para o quadro infeccioso, no entanto a ptose do 
pavilhão auricular não foi resolvida, provavelmente devido a lesão tecidual ocasionada 
pelas lávas de miíases.      
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O histórico, sinais clínicos, anamnese, exame físico e o diagnóstico complementar foram 
importantes para o diagnóstico definitivo. O tratamento instituído apresentou eficácia 
contra os processos infecciosos, parasitários e inflamatórios porém as lesões teciduais 
ocasionada pela miíase ocasionaram ptose permanente do pavilhão auricular esquerdo 
indicando a inportância do diagnóstico precoce para evitar danos teciduais irreversíveis. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


